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Pontuação máxima de 
Salvador é destaque 
em audiência pública

Capital baiana recebeu do Tesouro Nacional 
nota A para sua capacidade de pagamento

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

A análise foi feita duran-
te a apresentação do 
Relatório da Gestão 
Fiscal do 1° quadrimestre de 2018, pelo secretário Municipal da Fa-

zenda, Paulo Souto, na manhã de segunda-feira (28), no Centro de Cultura 
da Câmara. A audiência foi dirigida pelo presidente da Comissão de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização, vereador Tiago Correia (PSDB). Integrante do co-
legiado, a vereadora Marta Rodrigues (PT) também participou da audiência. 
Também esteve presente o subsecretário da Fazenda de Salvador, Walter Cairo.
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Câmara Municipal de Salvador Praça
Municipal - CEP 40020-010
Salvador – Bahia – Brasil

A Câmara Municipal de 
Salvador concede, 
nesta terça-feira (29), às 
19h, a Medalha Thomé 

de Souza ao médico e presidente 
da Sociedade Cruz Santa - enti-
dade oficial do terreiro Ilê Axé 
Opô Afonjá - José de Ribamar 
Feitosa Daniel. A homenagem 
proposta pelo vereador Henrique 
Carballal (PV) será realizada no 
Plenário Cosme de Farias. 

Formado pela Universidade 
Federal da Bahia (Ufba) e com 
especialização na Ufba e tam-
bém na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), o otorrino-
laringologista exerceu os cargos 

de tesoureiro, secretário e vice-
-presidente da Sociedade Cruz 
Santa do Ilê Axé Opô Afonjá até 
ser eleito presidente, em 2008, 
cargo que ocupa até hoje. Além 
disso, José Ribamar presidiu o 
centenário do principal terreiro de 
candomblé do país, o Ilê Axé Opô 
Afonjá, ao lado da Ialorixá Stella 
de Oxossi. 

Para Henrique Carballal, 
homenagear o médico José 
Ribamar “é homenagear todo 
povo negro, todas as suas his-
tórias, todas as suas tradições e 
toda importância para formação 
da identidade nacional brasileira”. 
Ainda segundo o vereador, “essa 

outorga é um reconhecimento 
à figura de Ribamar, à dedica-
ção que ele teve com a preser-
vação dessa cultura que é uma 
das maiores expressões do sen-
timento do povo negro brasileiro”.

Medalha Thomé de Souza ao 
médico José de Ribamar Daniel

Homenagem proposta pelo vereador
 Carballal será nesta terça-feira (29), às 19h

Uma proposta da Câmara 
Municipal pretende tornar 
Salvador e Ilê-Ifé cidades-
-irmãs. O Projeto de Lei nº 

155/18 é da Comissão de Repara-
ção da Casa. A cidade africana está 
situada no sudoeste da Nigéria.

Segundo presidente do cole-
giado, vereador Moisés Rocha 
(PT), no mês de junho, o rei de Ilê-
-Ifé, OOni Ogunwusi, visitará Sal-
vador. “Ele manifestou interesse 
em estreitar os laços entre o povo 
soteropolitano e a nação iorubá”, 
diz. O parlamentar também argu-
menta que “ambas cidades pos-
suem convergências que unem os 
seus povos, a exemplo das mani-
festações culturais e religiosas”.

Integrante da Comissão de 
Reparação, o vereador Sílvio Hum-
berto (PSB) avalia que “é oportuno 
aproveitar a visita do rei de Ilê-Ifé a 
Salvador, concretizando essa rea-
proximação com as origens de uma 
parte significativa da população da 
nossa cidade”. 

Ainda segundo o parlamen-

tar, “a capital da Bahia foi constru-
ída por mãos negras. E muitos de 
nós descendemos dessa nação afri-
cana. Portanto, esta iniciativa reco-
nhece e reafirma os laços de irman-
dade com essa parte da África”. Síl-
vio anuncia ainda que a ideia inte-
gra a proposta de “fazer de Salva-
dor a capital do povo iorubano”.

COOPERAÇÃO
O texto do projeto inclui a ela-

boração de um acordo de gemina-
ção entre as cidades. A proposição 

também prevê “a promoção de pro-
gramas mútuos de cooperação e 
fraternidade, através de ações de 
intercâmbios cultural, social, turís-
tico e econômico”. 

A população de Ilê-Ifé é com-
posta majoritariamente por um dos 
maiores grupos étnicos-linguísti-
cos da África e o segundo maior 
da Nigéria: os iorubás. São mais 
de 30 milhões de pessoas no con-
tinente africano. A cultura e as tra-
dições dos iorubás têm uma forte 
presença em Salvador.

Câmara tem projeto para tornar 
Salvador e Ilê-Ifé cidades-irmãs

Proposta de aproximação com região nigeriana foi 
apresentada pela Comissão de Reparação da Casa

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Vereador Henrique Carballal 

Vereadores Moisés Rocha e Sílvio Humberto

Fotos: Antonio Queirós
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Salvador recebeu do 
Tesouro Nacional pontu-
ação máxima para sua 
capacidade de paga-

mento (Capag). De acordo com o 
secretário municipal da Fazenda, 
Paulo Souto, a nota A não ape-
nas reforça a habilitação de Sal-
vador para obter aval da União 
para suas operações de crédito, 
mas lhe permite antecipar impor-
tantes investimentos nas áreas 
mais carentes e setores de maior 
demanda como educação, saúde 
e proteção social. 

A análise foi feita durante 
a apresentação do Relatório da 
Gestão Fiscal do 1° quadrimes-
tre de 2018 na manhã de segun-
da-feira (28), no Centro de Cultura 

da Câmara. A atividade foi diri-
gida pelo presidente da Comissão 
de Finanças, Orçamento e Fisca-
lização, vereador Tiago Correia 
(PSDB). “Esse é um raio-X das 
contas públicas. O mais impor-
tante é que vemos que o municí-
pio mantém o equilíbrio das suas 
contas e tem ampliado sua capa-
cidade de contratação de crédito”, 

disse Tiago Correia. Integrante 
do colegiado, a vereadora Marta 
Rodrigues (PT) também participou 
da audiência. Também esteve pre-
sente o subsecretário da Fazenda 
de Salvador, Walter Cairo.

Paulo Souto fez uma avalia-
ção dos impactos da redução da 

Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide) sobre 
os combustíveis, ponto nego-
ciado para dar fim à greve dos 
caminhoneiros. “No momento em 
que o governo diminui a Cide, é 
óbvio que isso também impacta 
nos municípios. O governo fede-
ral está dividindo um pouco dessa 
responsabilidade com as prefei-

turas e nós vamos 
enfrentar e conti-
nuar trabalhando 
para que isso não 
contribua para a 
redução da arre-
cadação”, disse o 
secretário. 

RESULTADOS
De janeiro a 

abril, as receitas 
totais do municí-

pio chegaram a R$2,1 bilhões, um 
acréscimo de 7,8% em compa-
ração ao mesmo período do ano 
passado. As receitas correntes do 
município somaram R$1,9 bilhão, 
o que representa 97,1% do total 
das receitas do período. O valor 
corresponde a uma alta de 5,3% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado.

As despesas no período che-
garam a aproximadamente R$1,7 
bilhão, o que constitui um acrés-
cimo de 8,67%, em relação aos 
quatro primeiros meses do ano 
passado. Este total inclui R$876 
milhões de gastos com pessoal e 
encargos oficiais. 

“Tivemos crescimento da 
receita em relação ao ano pas-
sado, mas também tivemos cres-
cimento das despesas, portanto 
a Prefeitura continua mantendo o 
seu equilíbrio, o que é fundamen-
tal para que se pague os compro-
missos em dia e para que tenha-
mos uma poupança para fazer os 
investimentos que a cidade pre-
cisa”, explicou Souto. 

Os investimentos reali-

zados no primeiro quadrimes-
tre chegaram a R$81 milhões. 
Destes recursos, R$26 milhões 
foram aplicados na construção e 
implantação do Hospital Munici-
pal de Salvador, R$ 18 milhões 
em pavimentação de vias públi-
cas e R$38 milhões em obras 
de requalificação de sistemas de 
drenagem, implantação de infra-
estrutura viária, estabilização de 
encostas e outros. 

A vereadora Marta Rodrigues 
questionou algumas despesas da 
Prefeitura. “Se temos esse primor 
nas finanças, por que não se dá o 
aumento da categoria, o que não 
ocorre há três anos? Também não 
vi investimento em áreas como 
assistência ao idoso, educação de 
jovens e adultos e assistência às 
pessoas com deficiência enquanto 
os gastos com publicidade chega-
ram a R$16 milhões”, pontuou a 
parlamentar. Marta também des-
tacou a dívida do fundo previden-
ciário dos servidores.

O titular da Sefaz explicou 
que as despesas da assistência 
aos idosos e pessoas com defici-
ência se concentram em grande 
parte no pagamento de pessoal. 
“A publicidade em sua grande 
maioria é institucional e diz res-
peito à divulgação de serviços de 
utilidade pública como vacinação, 
divulgação de matrículas e aler-
tas sobre a Operação Chuva, por 
exemplo”, disse Souto, afirmando 
que a solução para a dívida da 
previdência está sendo pensada 
pela gestão. 

Contas do município recebem
 nota máxima do Tesouro Nacional

Pontuação que confirma sanidade das contas foi 
destaque em audiência pública da Comissão de Finanças 

Vereador Tiago Correia presidiu audiência pública de 
apresentação do relatório da gestão fiscal da Prefeitura

Walter Cairo, subsecretário da Fazenda de Salvador, 
o secretário, Paulo Souto e o vereador Tiago Correia
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AFrente Parlamentar de 
Saúde Mental e Pre-
venção ao Suicídio da 
Câmara de Salvador 

promoveu, na quinta-feira (24), 
simpósio voltado para gestores e 
profissionais de saúde. No evento 
foram apresentadas mudan-
ças promovidas pelo Ministério 
da Saúde e a política de saúde 
mental da Rede de Atenção Psi-
cossocial (RAPS). O evento foi 
realizado na sede do Ministério 
Público, no Centro Administrativo 
da Bahia (CAB). 

Para o vereador Cezar Leite 
(PSDB), a participação dos ges-
tores públicos e técnicos é muito 
importante para o fortalecimento 
das políticas públicas voltadas 
para saúde mental. O legislador 
falou sobre o primeiro contato 
com o autismo, quando o filho foi 
diagnosticado com o transtorno. 
“Existem situações como autismo, 
depressão, esquizofrenia infan-
til, hiperatividade e outros diag-
nósticos que, na educação infan-
til, um professor capacitado e uma 
equipe bem preparada podem 
identificar e ajudar no tratamento 
daquela criança”, pontuou.

O presidente da Associação 
Psiquiátrica da Bahia, André Bra-
sil, explicou os fatores que podem 
originar a doença mental, o uso 
de psicotrópicos e o pacto da enti-
dade com as políticas de saúde. 

“O nosso compromisso de base 
técnica, cientificamente emba-
sada e com rigor ético, prote-
gendo a população e abastecendo 
o Estado de opiniões éticas. O psi-
quiatra é o agente, em colabora-
ção com todas as áreas de atua-
ção da saúde mental, mostra-se 
indispensável para condução de 
todas as políticas efetivas para 
proteção e cuidado populacional”. 

O promotor de Justiça e coor-
denador do Grupo de Atuação 
Especial de Defesa da Saúde, 
Fábio Veloso, falou sobre o tra-
balho no Ministério Público para 
garantir os direitos das pessoas 
com transtorno mental.  “A Ação 
Civil Pública teve como objetivo 
evitar a desassistência. Atual-
mente, existe uma baixa cober-
tura de atenção básica, necessi-
dade da humanização do Samu, 
ampliação das políticas e capitali-

zação para estruturar a rede”.
A psiquiatra Sandra Peu 

explicou a necessidade do forta-
lecimento do CAPS para implan-

tação da nova política e da impor-
tância de um hospital especiali-
zado para atender um paciente 
em surto.

PSICOFOBIA
O tema psicofobia tam-

bém foi abor-
dado no sim-
pósio. Diretora 
da Associa-
ção Brasileira 
de Psiquiatria, 
Mirian Goren-
der falou sobre 
o preconceito 
em torno da 
saúde men-
tal. “A psico-
fobia envolve 
a doença, a 
família, os ami-
gos, o traba-
lho, as pes-
soas que tra-
tam, os meios 
de tratamento 

e os locais de atendimento. Este 
estigma tem que ser combatido 
em cada ser humano”. 

Para Rejane Santos, pre-
sidente da Associação de Apoio 
aos Familiares, Amigos e Pessoas 
com Transtornos Mentais da Bahia 
(Afatom), a luta é representada 
pelo acesso ao direito à saúde 
mental. “O processo de desinsti-
tucionalização deve ser feito com 
responsabilidade. Os hospitais e o 
atendimento 24 horas devem ser 
mantidos. Quem luta pela melho-
ria dos serviços luta pelo fortale-
cimento do CAPS, manutenção 
dos hospitais e ampliação da rede 
para que mais pessoas possam 

ter acesso ao tratamento para 
garantia de sua cidadania plena”.

ANTIDROGAS
Outro tema abordado no Sim-

pósio foi o realinhamento e o for-
talecimento da política nacional 
de antidrogas. Antonio Geraldo 
da Silva, CEO da Associação Bra-
sileira de Psiquiatria, explanou 
sobre o tema e citou a relação das 
drogas no contexto do suicídio. 
“No Brasil, os dados são de três 
suicídios por dia. O suicídio tem 
matado porque as pessoas não 
procuram ajuda e a dependência 
química aumenta esse quadro”.

O simpósio terminou com 
o coordenador de Saúde Mental 
do Ministério da Saúde, Quirino 
Cordeiro Junior, apresentando os 
dados da saúde mental que muda-
ram a política nacional e explicou 
a importância dos três setores vin-
culados à RAPS: os hospitais psi-
quiátricos; os hospitais-dia e as 
unidades ambulatoriais.

Frente Parlamentar debate 
políticas de saúde mental

Simpósio foi promovido pelo vereador Cezar Leite na quinta-feira 

Cezar Leite discursando 
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CÂMARA MUNICIPAL
38ª SESSÃO ORDINÁRIA         
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 30 DE MAIO DE 2018 – 14h30min  

1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ORDEM DO DIA
MOÇÃO Nº 68/18......Moção de Aplausos pelo Dia do Assistente Social. 
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ROGÉRIA SANTOS

ATA
35ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 22 DE 
MAIO DE 2018.         

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR TOINHO CAROLINO 
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ALEXANDRE ALELUIA (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALE-
LUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, BECA, CARLOS MUNIZ, 
DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FÁBIO SOUZA, FELIPE LU-
CAS, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IGOR 
KANNÁRIO, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ CARLOS FILHO, KIKI BISPO, LEO 
PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍ-
CA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOI-
SÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGA-
LHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SÍLVIO 
HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, UZIEL BUE-
NO e VADO MALASSOMBRADO, estando licenciado o vereador PAULO CÂMARA. 
Havendo número legal, o senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a vo-
tação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi re-
alizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofício n. 10/18 do Ministério 
da Saúde; Ofício n. 37.974/18 do Ministério do Planejamento; Ofícios n.s 411 e 426/18 
do Ministério dos Transportes; Ofício n. 123/18 da Secretaria da Fazenda do Estado; 
Ofício n. 474/18 da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado; Ofícios n.s 527, 
530, 591, 650 e 667/18 da Assembleia Legislativa do Estado; Ofício n. 18/18 do Tribu-
nal de Contas do Estado; Ofício n. 362/18 da Câmara Municipal de Mauá, São Paulo; 
Ofícios n.s 156, 158, 162, 163, 181, 185 e 188/18 do Gabinete do Vice-Prefeito; Ofícios 
n.s 338 e 375/18 da Secretaria de Saúde do Município; Projetos de Lei n.s 156/18 do 
vereador Felipe Lucas e 157/18 do vereador Duda Sanches; Projeto de Indicação n. 
176/18 da vereadora Aladilce Souza; Requerimento n. 141/18 da vereadora Rogéria 
Santos; e Requerimentos de licença de vereadores. Terminada a leitura do Expediente, 
foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Joceval Rodrigues (a partir de 28 
de maio, 121 dias) e Paulo Câmara (22 de maio). Em seguida, teve a palavra o vereador 
Toinho Carolino, para tratar de fatos noticiados pela imprensa na semana anterior. Ele 
agradeceu as manifestações de solidariedade que recebeu, em relação a ter seu nome 
mencionado em investigação sobre pedofilia. Explicou que havia antiga conta sua, de 
internet e telefone, que fora relacionada aos fatos investigados, algo que a própria dele-
gada responsável afastou como fator para envolvê-lo no objeto da investigação. Agrade-
ceu ao líder do seu partido, deputado federal João Carlos Bacelar, e aos demais membros 
do PODEMOS, bem como ao comunicador Mário Kertész, que criticara os profissionais 
da imprensa que, precipitadamente, faziam pairar acusações sobre figuras públicas. As-
sociou-se a essa crítica e agradeceu, enfim, ao presidente Leo Prates e a todos os seus 
pares na CMS. Concluiu: condenando a pedofilia; asseverando não ter cometido qual-
quer crime; demonstrando colaboração para a apuração da verdade; e reafirmando seu 
compromisso com a sociedade e sua honra pessoal, que afirmou presentes em seus 30 
anos de vida pública. Foi aberta a palavra para a manifestação de edis. O vereador Joce-
val Rodrigues, em nome dos colegas, afirmou a lisura e o caráter do vereador Toinho 
Carolino, lembrando episódio do passado que os ilustrava. A vereadora Marta Rodrigues 
externou seu carinho ao vereador Toinho Carolino, contando que lhe fizera isso desde o 
início dos fatos, e sugeriu entrevista coletiva para dar fim ao assunto. O vereador Henri-
que Carballal declarou-se indignado com a pedofilia e, também, com a injustiça, criti-
cando os que agiram injustamente, tentando libar a honra do edil Toinho Carolino. O 
vereador Uziel Bueno lembrou sua atuação na área de segurança pública e afirmou sua 
amizade com o vereador Toinho Carolino, que lhe permitia conhecer seu caráter. A ve-
readora Aladilce Souza também manifestou sua solidariedade ao vereador Toinho Caro-
lino, criticando os que atacavam figuras públicas. O vereador Sílvio Humberto atestou a 
retidão do vereador Toinho Carolino, desejando que as pedras que lhe foram lançadas se 
fizessem degraus, e ele se fortalecesse. O senhor presidente esclareceu o formato da 
Superterça a se iniciar, a qual, por acordo, teria outros edis falantes, com o tempo de três 
minutos, após os quatro edis debatedores. Dando início à Superterça, sobre a instalação 
do Bus Rapid Transit (BRT) na Cidade, a vereadora Marta Rodrigues, manifestando-se 
contra o BRT, disse que era um momento de necessária união entre as bancadas de Opo-
sição e Governo para sensibilizar o prefeito quanto a um projeto que, em sua avaliação, 
desatendia à Cidade. Expôs dados, como o fluxo de 12 mil passageiros por hora em um 
trecho do BRT, enquanto o Estatuto da Cidade indicava o BRT para demandas entre 15 
mil e 40 mil. Apontou a falta de estudo de viabilidade e de outros estudos, motivo de 
Ofício seu ao secretário municipal Fábio Mota, que lhe respondeu dizendo que tais in-

formações seriam conhecidas após o Plano Operacional. Questionou o fato de a viabili-
dade ser apurada somente após se gastar muito dinheiro na implementação do projeto, 
numa Cidade pobre e necessitada em vários aspectos. Apontou ainda desconexão com o 
Plano-Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) e a ausência de Plano-Diretor de 
Mobilidade Urbana para nortear esse tipo de ação. Também apontou outras demandas 
urbanas que deixavam de ser atendidas. O vereador Alexandre Aleluia, manifestando-se 
a favor do BRT, disse que havia muita falácia sobre a esse respeito e pediu discernimen-
to e calma para a análise do projeto. Afirmou haver dois tipos de políticos, os revolucio-
nários, que querem quebrar tudo, e os sérios, que buscam melhorar a vida da população. 
Criticou o apoio dos partidos de esquerda às manifestações contra o BRT, afirmando que 
eles não possuíam mais agenda e se aproveitavam da polêmica. Disse que a esquerda 
acreditava no culto ao feio, dando o exemplo do bambuzal do Aeroporto, que teve parte 
removida pelo Governo do Estado. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza pediu res-
posta a ofensas que teriam sido formuladas a seu partido. O senhor presidente não aco-
lheu o pedido; esclareceu que ofensas se caracterizavam por referências pessoais a figu-
ras públicas; e sugeriu que ela rebatesse argumentos na Tribuna. Manifestando-se contra 
o BRT, a vereadora Aladilce Souza disse não considerar bom vereador quem usa a pala-
vra para ofender instituições, em vez de produzir o debate, e afirmou que o partido do 
orador que a antecedeu se relacionava a legados como as mortes na Ditadura, objeto de 
recente divulgação pela CIA, agência governamental dos Estados Unidos. Sobre o BRT, 
ressaltou que o debate não se dava apenas entre ambientalistas ou militantes partidários, 
mas, por toda a Cidade, em diversas entidades estudantis, acadêmicas e profissionais. 
Salientou as ausências de projeto básico para o BRT e de debate com a sociedade; con-
siderou crime ambiental o corte de árvores e o tamponamento de rios sem licença do 
Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema); e observou que metade dos 
cerca de 800 milhões investidos se aplicariam em pistas de automóveis individuais, não 
beneficiando o transporte coletivo. O vereador Teo Senna, manifestando-se a favor do 
BRT, exibiu documentos sobre obras do Governo do Estado, como a da Avenida 29 de 
março, que derrubaria cinco mil árvores, e a da Avenida Gal Costa, que afetou um rio. 
Observou que as críticas ao BRT não se dirigiam a isso ou aos desmatamentos para o 
Metrô e afirmou que eram politicamente motivadas. Explicou dados sobre o funciona-
mento do BRT, para ilustrar sua funcionalidade e o expressivo contingente de passagei-
ros que seria atendido pelo modal. Considerou a oposição ao BRT um atentado à Cidade. 
Abrindo os tempos de manifestações de edis, o vereador Henrique Carballal citou o 
ministro nazista Goebbels, sobre a mentira repetida que se torna “verdade”, e contestou 
as manifestações contrárias ao BRT, inclusive quanto ao transporte individual, lembran-
do a importância da bicicleta. Questionou a dimensão vultosa das manifestações contra 
o BRT realizadas por pessoas dotadas de recursos financeiros, sugerindo Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) a respeito, e afirmou que os posicionamentos contrários eram, 
na verdade, em favor dos trilhos e das empreiteiras que os construíam. Salientou o poder 
do povo. O vereador Hilton Coelho desafiou o vereador Henrique Carballal a recolocar 
CEI sobre Metrô, afirmando que o apoiaria. Disse que o PSol combatia todas as causas, 
inclusive também fazendo oposição ao Governo do Estado, e destacou que diversos pro-
fissionais especializados estavam nas manifestações contra o BRT. Pediu que os verea-
dores que apoiavam o projeto debatessem sobre a transplantação de árvores centenárias 
e as vantagens do tamponamento de rios, e apontou a falta de projetos básico e executi-
vo sobre o BRT. A vereadora Ana Rita Tavares lembrou pertencer à base da Prefeitura e 
expressou que, mesmo assim, era contrária ao BRT, por ser ambientalista e atender aos 
clamores da sociedade quanto à derrubada de árvores. Disse ter pedido ao prefeito que 
ouvisse as posições contrárias ao modal, que partiam de eleitores dele inclusive, e con-
siderou que a discussão era suprapartidária, por se fundamentar em preocupação am-
biental. Parabenizou a irresignação democrática dos que se opunham ao projeto. O vere-
ador Paulo Magalhães Júnior disse que também era filiado ao prefeito e igualmente se 
preocupara, inicialmente, com o projeto, mas se tranquilizou após conhecer sua natureza 
e detalhes. Afirmou que o BRT deveria ter sido implementado há mais tempo e que isso 
não ocorrera por omissão de governos anteriores, mencionando o contingenciamento de 
recurso federal para essa realização. Opinou que esse modal poderia atuar junto ao Me-
trô e considerou natural que, sendo uma novidade, o BRT causasse reações. O vereador 
Kiki Bispo discorreu sobre debate na UFBA sobre mobilidade urbana, do qual participa-
ra. Disse que os vereadores precisavam ter responsabilidade com a população carente de 
Salvador e afirmou a importância do BRT, exemplificando com seu sucesso em Curitiba. 
Esclareceu à vereadora Ana Rita Tavares sua avaliação do projeto, afirmando que as 
plantas seriam transplantadas e que a obra estava conforme a lei. O vereador Felipe 
Lucas defendeu coerência e prudência com as informações, considerando que eram ditas 
inverdades sobre o BRT, inclusive relativas à derrubada de árvores, sobre o quê, deu 
números. Sobre a necessidade de a população ser ouvida, afirmou que não houve, no 
País, um BRT precedido por tanta comunicação com a população, tal como havia em 
Salvador. Pediu às pessoas que usam ônibus lotados que não se deixassem levar por in-
formações contrárias de cunho político, e que pesquisassem a respeito. Foi promulgada 
a Resolução n. 2.689/18. Foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Daniel 
Rios (21 de maio), José Trindade (14 de maio) e Toinho Carolino (21 de maio). O vere-
ador Sílvio Humberto considerou que política se fazia com debate de ideias e não, se 
“achando” algo sobre as questões. Sobre o exemplo de Curitiba, observou que Jaime 
Lerner, ex-prefeito dessa cidade e responsável por seu BRT, atestou a superação do mo-
dal. Fez observações sobre o impacto do BRT com relação ao efetivo uso do transporte 
de massa, indagando se os moradores do Horto Florestal adotariam o mesmo veículo 
coletivo usado pelos moradores do Vale das Pedrinhas. Apontou impactos da mudança 
da Rodoviária nessa questão. O senhor presidente elogiou a realização da Superterça, 
desejando que o debate desta Sessão pudesse ter servido ao entendimento da população 
sobre o assunto. Informou votação, na próxima semana, de projetos de vereadores e 
observou a quantidade de sessões realizadas no ano, já maior que a de 2016. Nada mais 
havendo, declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte, à hora 
regimental. REGISTROS: registro do vereador Alfredo Mangueira.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                               	   2º SECRETÁRIO
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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

F-PL-037-00

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

VEREADOR (A)
LICENCIADO (A) PERÍODO FUNDAMENTAÇÃO

CEZAR LEITE 21 e 22/05/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação)

IGOR KANNÁRIO 14/05/2018 Art.17, inciso II, Res. 910/91 
(Compilação)

IREUDA SILVA 22/05/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação)

JOSÉ TRINDADE 21 e 22/05/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação)

LORENA BRANDÃO 21/05/2018 Art.17, inciso IV, Res. 910/91 
(Compilação)

          

                                                                                                     
                                         

ATO Nº 015/2018

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo Art. 33 da LOM – Lei Orgânica do Município, combinado com 
os Arts.17,I, §4º e 35, IX do Regimento Interno,
 
RESOLVE:

Convocar o Sr. EUVALDO JORGE MIRANDA DE OLIVEIRA (EUVALDO JORGE) 
- 1º Suplente do Partido Popular Socialista - PPS, para assumir o mandato de Vereador em 
função Edil Sr. JOCEVAL RODRIGUES DOS SANTOS (JOCEVAL RODRIGUES), 
ter solicitado licença no período de 121 (cento e vinte um) dias a partir do dia 28 de maio 
de 2018

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, em 28 de maio de 2018.

LEONARDO PRATES
Presidente
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PROGRAMAÇÃO

Terça-feira, 29 de Maio de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR 
29 DE MAIO DE 2018 

 

 

 

PROGRAMA Sinopse 

12h00 ADIVINHA ONDE É? - IGREJA DE SÃO BENTO Perceba quem conhece a Igreja de São Bento em visita da repórter Mia Lopes a este templo “Beneditino”. 

12h23 SOM NA CAIXA - ALEXANDRA BRIONES Ouça neste programa artista interpretando a canção internacional “I Just Want to Make to Love to You”. 

12h26 CÂMARA COMENTA - MARIA ANITA Osvaldo Lyra e Mia Lopes entrevistam hoje Maria Anita, jornalista do jornal Diários Associados no Brasil.  

12h47 PÍLULAS DA HISTÓRIA - CHAFARIZ DO TERREIRO Tarsilla Alvarindo apresenta no Centro Histórico o monumento inaugurado em 1856 no Terreiro de Jesus. 

12h50 O DONO DA CIDADE - CHICO VIEIRA Confira com Liana Cardoso uma reportagem com Chico Vieira, participando hoje como “O Dono da Cidade”. 

13h16 EU INDICO - SKATE A repórter Tarsilla Alvarindo em matéria na região do Farol da Barra ouve a indicação sobre este esporte.  

13h19 QUEM FAZ O QUÊ? - ARTESÃO Mia Lopes vai conhecer mais sobre essa atividade profissional participando de uma “Rodada de Negócios”. 

13h42 SOM NA CAIXA - LIA GONDIM Ouça “Coisas Que Ninguém Sabe”, composição autoral de Lia Gondim em parceria com Marcos Bezerra. 

13h45 ADIVINHA ONDE É? - MUSEU DE GASTRONOMIA Visite o museu do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial– SENAC com André Luís e Pâmela Lucciola. 

14h08 EU INDICO - CUSCUZ DE BANANA Veja na matéria com a repórter Isabela Garrido a indicação sobre este alimento feito com milho e banana. 

14h11 QUEM FAZ O QUÊ - AS GANHADEIRAS DE ITAPUÃ Conheça com a repórter Mia Lopes o grupo tradicional do bairro de Itapuã que resgata a história da região. 

14h30 CÂMARA EM PAUTA - AO VIVO Confira no programa um breve bate-papo ao vivo antes da Sessão Ordinária, com os mais diversos assuntos 
da cidade, ao vivo, direto do Plenário Cosme de Farias na Câmara Municipal de Vereadores de Salvador. 

15h00 SESSÃO ORDINÁRIA - AO VIVO Acompanhe a transmissão ao vivo da Sessão Ordinária, diretamente do Plenário da Câmara Municipal de 
Salvador. Nesta sessão, os vereadores irão debater diversos assuntos de interesse da cidade de Salvador. 

17h00 PANORAMA SALVADOR - TÁSSIA CATARINA Com o tema “Desenvolvimento, Potencialidade, e Autoconhecimento” Osvaldo Lyra e Mia Lopes 
entrevistam a “Coach” Tássia Catarina, profissional associada da ICC – International Coaching Community. 

17h23 SOM NA CAIXA - CAIAN O músico Ricardo Caian se apresenta neste programa “Som na Caixa” com a composição autoral “Chega”. 

17h27 ADIVINHA ONDE É? - MUSEU CEMITERIAL Liana Cardoso e André Luís visitam juntos este local transformado em museu a céu aberto no ano de 2009. 

17h47 CÂMARA PRÁTICA - COMO TROCAR PNEU A repórter Pâmela Lucciola vai a uma oficina e aprende com o mecânico Marcos a trocar o pneu do carro. 

17h50 EXTRA-ORDINÁRIO - MÔNICA SAN GALO “Indústria da Música, Quando Não Falamos Para a Massa”, é tema entre a artista, Osvaldo Lyra e Mia Lopes. 

18h20 SOM NA CAIXA - ADÃO NEGRO Ouça música “Anjo Bom”, composição do vocalista Sergio Cassiano, lançada em 2007, no CD “Pele Negra”. 

18h23 ENTRE ELAS - INFIDELIDADE Acompanhe neste programa Liana Cardoso e Ticiane Bicelli conversando sobre o tema “Infidelidade”. 

18h47 PLUGADO - ALMAZEN Neste programa “Plugado” assista a banda local se apresentando com a composição autoral “Somos Um”. 

18h50 SOM NA CAIXA – MÁRCIO MELLO O músico soteropolitano se apresenta com a composição autoral “Tonelada de Amor”, lançada em 1999. 

18h53 EU INDICO - LEMBRANCINHAS A repórter Isabela Garrido vai ao Pelourinho e ouve as dicas de “souvenir“ do comerciante Dailton Santos. 

19h00 PÍLULAS DO CARNAVAL - PAU ELÉTRICO Confira nesta matéria com a repórter Isabela Garrido a história e informações deste instrumento musical. 


